


O que a 
juventude 
quer para a 
cidade?
O momento é agora!



Essa é a pergunta que direciona a 
pesquisa Um Rio de Jovens, que buscou 
entender as prioridades e vivências de 
adolescentes e jovens na cidade
do Rio de Janeiro. 

Idealizada no âmbito da Agenda Cidade 
UNICEF e realizada em parceria com 
co.liga e CEDAPS, a pesquisa tem como 
objetivo apresentar prioridades para 
fortalecer o processo de incidência política 
em favor de demandas que atravessam
o desenvolvimento pessoal, social e 
profissional de adolescentes e jovens.



A seguir, veja os 
principais dados 
coletados durante a 
pesquisa realizada 
entre agosto e 
setembro de 2024 
com 1.074 jovens 
com idades entre
15 e 29 anos.

mulheres
60%

negros(as)
71%

moram na
Zona Oeste 

39%
moram na

Zona Norte

42%
está 

desempregada/o, 
sendo que 

desses, mais da 
metade está 
procurando 

emprego

57%
está na escola, 
universidade, 
EJA ou cursos 

isolados

79%



Foram oito temas pesquisados:

dos quais, cinco* serão destacados a seguir. 

 Mobilidade Urbana*

Cidadania

Inclusão

Meio Ambiente

Tecnologia*

Discriminação*

Segurança*

Empregabilidade*



Para quais fins você mais 
utiliza o transporte público?

Estudo

Trabalho

Cultura e Lazer

Outros

Não utilizo
transporte 
público

 27%
10%

11%

47%

Os jovens utilizam o transporte público para várias atividades, com destaque para 
estudo e trabalho. Mais da metade passa pelo menos uma hora por dia no transporte, 
sendo que 18% passa mais de 3 horas.

Mobilidade Urbana

+3h

+3h



A discriminação atravessa as vidas da 
juventude de diversas formas. Para os 
participantes, as mais presentes são a 
discriminação contra sua raça,
sexualidade, e classe social.

Como consequência, 42% dos jovens 
sentem que já tiveram oportunidades 
de trabalho e/ou educação 
prejudicadas por diferentes formas
de discriminação.

Discriminação

Você já teve oportunidades de trabalho 
e/ou educação prejudicadas por ter 

sofrido discriminação?

Sim, pelo 
lugar 
onde 
moro Sim, pela 

minha 
cultura

Não
57%

Sim, por 
minha 

raça ou 
cor

21% 20%

Sim, por
eu ser 

LGBTQIAP+

8% 4%
Sim,

pelo meu 
gênero

4%



Você já se sentiu prejudicado/a por não 
ter acesso à internet? Se sim, como?

Sim, na comunicação

Sim, na educação

Sim, socialmente 

Sim, no mundo do trabalho

Sim, financeiramente

Nunca me senti

7%

43%

37%

30%

16%

15%

A internet é uma parte fundamental do dia a 
dia da juventude. Mais de 80% a utilizam 
para se comunicar, e 70% depende dela 
para estudar e/ou trabalhar.

No entanto, a falta de acesso à 
internet já prejudicou mais da metade 
dos jovens:

Tecnologia



De que maneira a violência 
urbana afeta sua rotina?

36% já tiveram medo de
perder a própria vida.

A violência urbana impacta a vida das 
juventudes de diversas maneiras. 27% 
das pessoas entrevistadas já tiveram 
perdas de amigos ou familiares.

A segurança é um desafio para os 
jovens da cidade do Rio de Janeiro. 
72% dos entrevistados não se
sentem totalmente seguros
em seus territórios. 

Segurança

Me afeta, mas consigo seguir a vida

Já impediu minha circulação

Tive medo de perder a vida

Perdi amigos/familiares

Prejudica minha saúde mental

Não me afeta

14%

50%

43%

36%

27%

14%



Empregabilidade

Há diversas barreiras que afetam o acesso de jovens a oportunidades profissionais. A 
maioria já enfrentou dificuldades para encontrar um trabalho, quase 50% por falta 
de qualificação, e quase 1/3 por problemas de mobilidade.

Quais dessas dificuldades você enfrenta ou 
já enfrentou para arrumar um emprego?

Nunca 
enfrentei 

dificuldades
Dificuldade de 

mobilidade

Preconceito/
discriminação

Falta da 
qualificação 

exigida

46%

28%33%

Não encontrar 
vagas do meu 

interesse 

25%
18% Não conseguir 

conciliar com 
o cuidado 

familiar

9%



Acesse e veja o 
relatório da pesquisa


